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Honduras, Nicarágua, Guatemala e Salvador

A DEVASTAÇÃO DO FURACÃO MITCH

Esse fenômeno natural, bem próprio destes meses nas zonas do Caribe, originou-se após a passagem de outro furacão devastador, o Jorge, que golpeou duramente as ilhas de Porto Rico, Santo Domingo-Haiti e Cuba.

Por outro lado, no mês de agosto houve grandes chuvas e inundações no Sul do México, sobretudo no Estado de Chiapas; situação que sacudiu duramente algumas regiões de Guatemala, especialmente o departamento de El Quiché, onde um deslizamento acabou com a vida de várias famílias.

O açoite do furacão Mitch

Não se previa que inicialmente que o furacão Mitch deslizasse tão brutalmente para as regiões da América Central. Lá por 26-27 de outubro, começou a atingir as regiões da costa atlântica de Guatemala, Belice e Honduras; depois continuou pelas costas hondurenhas, provocando destruições inimagináveis, talvez nunca vistas desde o furacão Fifi, que arrasou o país em 1974, com umas 14 mil mortes. O Mitch atingiu de forma gravíssima a região noroeste de Nicarágua, causando destruições materiais difíceis de repor em muitos anos, e, já de volta, continuou o caminho atravessando Salvador e Guatemala, para desaparecer na direção do golfo do México. Cumpre dizer que nenhum Irmão nem Centros ou pertences da Congregação foram atingidos materialmente pelo Mitch.

O rosto humano da tragédia

Todo esse fenômeno natural causou sobretudo uma grande tragédia humana, de  conseqüências ainda difíceis de estabelecer. Incluiremos, no final do informe, um cálculo aproximativo das vítimas. Sabemos que por trás da objetividade das cifras palpitam dramas pessoais e familiares.

A tragédia em HONDURAS

Em Honduras, os Irmãos têm duas comunidades: Camaiágua e Choluteca. Abriram também seus Centros para assistir os refugiados de tanta desgraça natural que no país adquiriu dimensões inimagináveis. Os mortos já se elevam a 6.500, e se fala de um milhão de vítimas.

O impacto em Comaiágua

Os Irmãos de Comaiágua estão bem. Acolheram em sua casa uma família com todos os seus pertences; ajudam-na a limpar a casa cheia de lodo. Convivem com a angústia dos primeiros momentos e a tranqüilidade de ver que a água não destruiu tanto quanto pensavam.

Horizontes ao Futuro tampouco sofreu danos. O colégio não tem aula (como em todo o país) e pede-se aos Irmãos que avaliem os prejuízos sofridos pelas famílias dos alunos. Estes recolheram roupa e alimentos e algum dinheiro que são levados à região próxima, Liberdade, arrasada por um deslizamento. 

Um professor do colégio perdeu casa e tudo mais. Agora sofre perante um futuro incerto, porque as perdas foram enormes.

Não há comunicação rodoviária com o Norte e o Sul. Os que conhecem o estado das estradas, onde um buraco é um mal menor, podem imaginar o que significará a queda de pontes e ladeiras dos montes. Somente funciona o aeroporto da base Usa Palmerola.

As piores notícias são sempre do Norte, da Capital e do Sul. Liberdade é um município de Comaiágua que sofre as conseqüências das chuvas. Na sexta-feira, 30 de outubro, formou-se no alto de um monte uma balsa de pedras e árvores, que depois se despencou sobre o povoado, arrasando tudo. Após uma semana, só há barro, troncos de árvores, mau cheiro e talvez mortos. Estava sendo pavimentada a estrada que unia esse lugar com Comaiágua (40 km), e os caminhões e máquinas foram também levados pelas águas. Fala-se de 70 mortos.

Situação alarmante em Choluteca

As notícias que os Irmãos daquela cidade nos comunicam são alarmantes.

Há uma semana que estão sem luz. Em conseqüência, escasseia a água e não podem bombear a pouca que existe. Para conseguir combustível é preciso enfrentar grandes filas. Os alimentos acabam e não há onde comprá-los. As comunicações continuam interrompidas. Chegam ajudas por via aérea. Não pode haver aula porque as escolas estão cheias de refugiados.

Continuam aparecendo cadáveres que são enterrados em fossa comum. A zona é de gado e produz cana de açúcar, camarões e melões. Tudo se perdeu. Os Irmãos prosseguem repartindo víveres pelos albergues, animando a gente e atendendo de forma ininterrupta a rádio.

Prejuízos em Taulabé

A paróquia está organizada, e a gente mais unida que nunca na reconstrução do muito que perdeu. Não há desgraças pessoais. Toda a gente está animada e olhando para o futuro.

No centro paroquial se armazenam alimentos (grãos básicos) recolhendo o que os próprios membros da comunidade entregam. Guardam-se nos silos e são proporcionados à gente necessitada. Em cada aldeia já foi feito o levantamento dos necessitados. 

O caminho da Missão na altura do “kinder” foi interrompido por uma enxurrada

O acesso a Ocomán foi aberto quinta-feira, e uns 50 homens das próprias comunidades trabalham lançando pedras e arrumando a ponte sobre o rio. Mais adiante, na altura do campo, um riacho acabou com tudo, deixando em sua passagem enormes pedras e troncos. Não há passagem para veículos. Somente uma pinguela. 

Em Laguna não houve danos, mas dizem que a aldeia de Choloma vai desaparecer soterrada. Em Bacadia reconstruíram uma ponte na parte alta da aldeia, e já é acessível. Em Jardines, a enxurrada interrompeu a estrada principal. Arrasou várias casas. Já a estão limpando. Os veículos não têm acesso à Missão. Em Carrizal só há desabamentos.

Comunidades maristas de NICARÁGUA

Em Nicarágua há duas comunidades (Esteli e Condega) nas regiões atingidas de cheio pela tormenta tropical provocada pelo furacão.

Condega é uma cidade relativamente pequena, onde até agora se pôde calcular, por alto, umas 5.000 pessoas atingidas e umas 350 casas destruídas. Ainda não se sabe  o número de mortes, que foram muitas. Os maiores problemas são a falta de água potável, de energia elétrica e de comunicações. As pontes nas vias de acesso ficaram praticamente destruídas. A grande quantidade de terra e pedras nas estradas provoca a lentidão dos serviços de ajuda. O maior problema é a destruição das colheitas que os campesinos estavam para começar. Não sobrou nada. A longo prazo, Condega é um município sujeito a passar por seríssimas  penúrias de fome, porque as enxurradas e as inundações carregaram a terra cultivável de muitas ladeiras de montanhas e vales, deixando-as a curto prazo impróprias para a agricultura.

Os Irmãos abriram seu instituto às pessoas atingidas, ou que perderam suas casas, para serem atendidas imediatamente. A comunicação telefônica ainda não foi restabelecida.

Em Esteli, a catástrofe natural teve dimensões parecidas, também muito graves. Fala-se de umas 35.000 vítimas e perto de 1.000 casas destruídas ou quase. Algumas que ainda se mantiveram, ficaram inundadas de lodo e pedras. Uns 90% das colheitas estão perdidos.

Os Irmãos abriram, desde o primeiro momento, o colégio para assistir as vítimas, chegando a albergar umas 600 pessoas, sua capacidade máxima. Ajudaram na coordenação para distribuir auxílios, sobretudo com a prefeitura que, assistida pelo governo da Dinamarca, pôde oferecer desde o início os auxílios necessários às vítimas da tragédia. Na cidade de Esteli organizaram-se pelo menos mais 60 refúgios, parecidos àqueles que os Irmãos estabeleceram. Quanto às chuvas, o dia mais trágico nessa zona foi 27 de outubro. Agora os Irmãos contribuem também no levantamento para a ajuda oficial que chegará, parece que quase toda das mãos da Igreja. O Governo, por questões políticas, não quis declarar o estado de emergência desde o primeiro momento, e querendo fazer calar as críticas de tal inépcia burocrática, dispôs que a Conferência Episcopal se encarregasse da distribuição dos auxílios que chegaram também por parte do Governo. Espera-se que a ajuda chegue realmente e com dignidade à gente verdadeiramente necessitada.

Renascer das cinzas

A tragédia de Nicarágua não se reduz somente a isso, mas muitas outras regiões foram também seriamente atingidas.  Fala-se sobretudo do vulcão Casitasd, em Chinandega, que ao estourar inundou umas cinco aldeias, provocando a morte de pelo menos duas mil pessoas e deixando sem casa muitas outras.

A reconstrução deverá defrontar-se com inumeráveis pontes destruídas, estradas seriamente danificadas, casas de muitas famílias, problemas de alimentação devido à destruição das colheitas, comunidades inteiras ainda isoladas por falta de vias de comunicação, linhas elétricas e telefônicas imprestáveis.

Um dos projetos que estão sendo ideados pelos Irmãos da Província da América Central é solucionar a falta de casas, estabelecendo ajudas que possibilitem às pessoas que perderam sua casa de terem outra. Houve ajudas imediatas para resolver a emergência.

Destruição em GUATEMALA

Em Guatemala, a persistência da tormenta tropical se prolongou ao menos por cinco dias de chuva constante. Seus efeitos, porém, não tiveram a magnitude dos de Nicarágua e Honduras. O furacão Mitch provocou também muitas inundações, perdas de colheitas, destruição de casas e  vias de comunicação (estradas e pontes). Houve quase 300 mortes, e as diversas vítimas podem chegar a um milhão. Alguns lugares ainda permanecem isolados pelo bloqueio das vias de comunicação.

As Irmãzinhas entre o povo

As quatro Irmãzinhas de Maria trabalham nos abrigos. Escrevem: “Estamos inseridas na paróquia São Julião, da zona 6 desta capital guatemalteca que, aliás, não pertence ao município da cidade de Guatemala, mas ao de Chinautla. Dentro das 9 ou 10 colônias que estão no território geográfico da paróquia, colaboramos mais especificamente com a colônia da Santa Face, subdividida em dois grandes setores: o projeto Santa Face e as margens ou invasões. Este último está localizada propriamente nos profundos barrancos que cercam o projeto. Na sua maioria são “champas” (casinhas de folhas de zinco e/ou de madeira, de um ou dois quartos. De todas as pessoas que habitam nesses lugares, poucas têm emprego fixo, estável e bem remunerado, o resto sobrevive graças aos biscates que vão surgindo... Na madrugada de 2 de novembro, começaram os desmoronamentos e avalanchas de terra provocadas pelas intensas chuvas dos três dias anteriores. Algumas famílias subiram com tudo para um salão municipal. De manhãzinha a situação já era muito crítica para todas as famílias do setor. Com Anita, fomos as primeiras a evacuar as famílias, enquanto Daisy e Maria Laura se encarregavam de acolhê-las na capela que a comunidade eclesial de base de Santa Face construíra faz pouco. Ao cabo de uma ou duas horas, chegou o prefeito com empregados municipais para evacuar também as famílias. Como era muita a gente que ia subindo com tudo, pedimos-lhe para ocupar a escola de Santa Face. Agora, na escola estão 150 famílias; na capela, 31; no salão municipal, 9; no dispensário e no mercado municipal (ainda por inaugurar), mais umas 40 famílias. Sábado contatamos 55 famílias que estão nas suas champas com sérios perigos de desabamento; não puderam subir porque já não há mais lugar. Provavelmente há mais famílias. Em todos estes dias, nossa comunidade dedicou-se a ficar aí com a gente. Aos poucos pretendemos que as próprias pessoas se mexam, mas sem deixar de acompanhá-las. Não sabemos quanto tempo isto durará, mas achamos que irá longe.

A situação atual é esta: vemos que há duas coisas misturadas: a conjuntural ou estado de emergência, e a futura (aonde irá viver toda essa gente?). Há famílias que já não têm casa.; outras estão em situação de risco imediato; outras com risco latente. De um lado, o clima está muito esquisito: tivemos três dias sem sol; mas ontem, com sol e tudo, chuviscou de tarde. De outro lado, desde quarta-feira passada, o prefeito insiste com as famílias que não perderam suas casas para que voltem às suas champas... Sim, isso é incrível, mas aconteceu! Nós nos perguntamos se não lhe importa a sorte dessa gente, pois que, mesmo se a terra secasse, poderia haver desabamentos, porque o barranco está muito solto... Em definitiva, a gente não pode voltar. Esses barrancos não são habitáveis! Embora ainda haja várias necessidades a atender nos albergues e nas famílias dispersas na ladeira, achamos que isso vai melhorando, graças à colaboração que vai chegando. Mas toda a problemática de habitações é o ponto em que se deve trabalhar porque, em definitiva é o prioritário. A paróquia via há muito tempo a necessidade de trabalhar na conscientização dos habitantes do setor para que exigissem seu direito a uma CASA DIGNA. Os acontecimentos nos fizeram apressar esse empreendimento. Por isso, como comunidade, iniciamos rapidamente o trabalho com os habitantes, por grupinhos, aprendendo a elaborar propostas claras para pedir moradias dignas. Receamos que o prefeito, num arranque de “eficiência”, intente arrumar os caminhos, obrigando as pessoas a voltar às champas, e procure  “localizar” as famílias que perderam suas casas em outros terrenos inseguros; tememos que a gente comece a se desesperar e queira voltar ao barranco; receamos que, como aparentemente tudo volta ao normal, a gente comece a esquecer o drama. Por outra parte, sabemos que se alguns voltam e outros ficam nos albergues, pode-se perder a força das pessoas para as petições, e isso seria uma derrota muito grande. Diante de tudo isso, estamos vendo a possibilidade de apresentar logo um projeto de compra de terreno e construção de casas, canalizando-o talvez por meio da Província da América Central. Hoje falamos com o Ir. Javier Espinoza, provincial. Oxalá tudo isso dê certo”.

O Mitch em SALVADOR

Em Salvador, o impacto foi menor, embora tenha causado graves danos. A tormenta tropical, com chuvas persistentes, provocou sérias inundações. Os Irmãos da cidade de São Miguel e da comunidade de Ateos (no departamento Liberdade) abriram seus Centros para assistir as famílias atingidas, provendo-as de roupa, alimentos e remédios. Embora não houvesse mortos nesses lugares, a destruição da inundação deixou muitas famílias sem casa. Em Salvador também houve mortes, embora menos que nos outros países.

Por que sempre aos pobres? Por que sempre aos mesmos?

Certamente, a América Central está numa região que, nas últimas décadas, sofreu desgraças de todo o tipo: na década de 80, a guerra, por injustiças seculares; em múltiplas ocasiões sofreu terremotos: em 1972, em Manágua; em 1976, em Guatemala; em 1986, em Salvador...

Agora houve o desastre do furacão Mitch. Desastres naturais difíceis de prever e controlar.

Entretanto, dentro das fatalidades naturais, de que ninguém se livra, cumpre falar da realidade da injustiça: desta nos podemos livrar e deixar de assumi-la como fatalidade.

Tomando como exemplo a cidade de Guatemala, os mais atingidos pelos terremotos no momento presente foram todas aquelas famílias que vivem em bairros marginalizados ou em lugares de alto risco, denominados “barrancos”, zonas onde se amontoam muitas famílias em espaços reduzidos, à borda de barrancos, ou em ladeiras muito pronunciadas, em casas de construção muito frágil, sem os serviços normais devidos a qualquer ser humano. Por que isso? Cada dia afluem à capital oitocentas a mil pessoas em busca de trabalho e de melhores oportunidades, que nunca encontram facilmente, tendo que submeter-se a terríveis condições de vida para buscar alojamento e emprego digno. Contentam-se com um salário médio de uns 90 a 100 dólares por mês. Essas pessoas engrossam os bairros marginais, correndo riscos de todo o tipo. Quando chegam os desastres naturais, são os primeiros destinatários, depois de serem atingidos da forma mais inumana pelos desastres da injustiça, sobretudo num país onde 2% da população detém a propriedade sobre quase 70% da terra. Esses aspectos e muitos outros falam também de por quê os pobres são sempre os mais atingidos. E embora seja um fenômeno natural, nos proporciona objetivamente a radiografia da injustiça.

A resposta da solidariedade

A solidariedade que se reclama sempre será dupla: uma de emergência e outra para reconstruir o futuro de tantas famílias atingidas, que precisam de auxílios imediatos, mas sobretudo de justiça que lhes permita viver com dignidade, ter um emprego digno e estável, poder levar adiante uma família sadia e feliz, com educação para os filhos, gozando de segurança em todo o sentido.

Os Irmãos receberam múltiplas provas de solidariedade, começando pelo Ir. Superior Geral e outras Províncias Maristas e familiares dos Irmãos. Foram-lhe enviados donativos que estão sendo empregados na ajuda de emergência de muitas pessoas e famílias atingidas.

O trabalho é imenso, e a avaliação dos danos ultrapassa os meios escassos. A Cruz Vermelha Espanhola disse que serão precisos dez anos para reconstruir a América Central.

Obrigado pela solidariedade e fraternidade!

Propostas de ação

Acreditamos que os projetos a realizar serão encaminhados à:

· Compra de grãos básicos (arroz, milho, feijão) e silos de armazenamento.

· Construção de moradias.

· Saúde: água potável e remédios.

Nota do BIS

O Secretariado Internacional de Solidariedade (BIS) avisa que as Províncias e Escolas que desejam participar da ação de socorro realizada pelos Irmãos dos países sinistrados, podem enviar seus donativos ao Ir. Ecônomo Geral. Tais donativos devem mencionar “Fundos de ajuda para a América Central”.

Esses donativos serão enviados às regiões atingidas, de acordo com os Irmãos Provinciais desses países .

As Províncias Maristas da Espanha já estão empenhadas numa ação própria, em ligação com a Associação ONG Marista SED.

“Últimas Notícias” integrou neste boletim informes elaborados pelo Ir. Santiago Otero (Guatemala), pelos Irmãos de Honduras e pelas Irmãzinhas de Maria.
	PREJUÍZOS PESSOAIS

	
	MORTOS
	FERIDOS
	DESAPARECIDOS
	ATINGIDOS

	Belice
	0
	0
	0
	60.000

	Costa Rica
	8
	0
	2
	4.000

	Guatemala
	228
	276
	0
	1.000.000

	Honduras
	6.500
	10.114
	11.000
	1.400.000

	México
	6
	0
	0
	13.000

	Nicarágua
	3.800
	230
	1.840
	763.146

	Panamá
	1
	0
	0
	8.000

	Salvador
	239
	0
	135
	58.963

	TOTAL aprox.
	10.782
	10.620
	12.977
	3.307.109

	Fonte: NOAA (EUA) e agências. El País, 8 de novembro de 1998.
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